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!estas religiosas 
Em todas as semanas, 

se ouvem, com maior ou 
menor estrondo, sinais de 
que há quem promova fes-
tas rellgto5as. pala honrai' 

os Santos, a J1=ãe de Deus, 
ou o próprio Deus. 
Muitas destas festas, po-

rém, não são insufladas 
do espírito de piedade, 
nem nelas se aspira o per-
fume da devoção. 
Os seus promotores des-

viam-se por completo do 
espírito da Igreja, que ins-
tituiu estas festas, para 
dos Santos copiarmos as 
suas vivtudes. prestando-
llies homenagens condi-
nati e praticando fervo-

rosos actos de culto. 
Há, feliztiiente, muitas , C 

festas assim celebradas,l. , 
Q. it i tI+ festas instrutivas e relio•io- r 

sas, com música sacra. ri- 
borosamente religiosa, se-' 
gunclo as ordenações da vens sai estarrapau(;. ..- 
Igreja, com pregação cepos coroa virginal das donze-
tólica, durante três, nove ias em estilhaços. 
ou Ili ais aias, antes da E nêstes arraiais ----- em 
festa, com ornamentos e Inusicas, em fogos e em 
asseios da igreja nada es- iluminações — gastam-se, 
paventosos, enlevando-se sorvem-se inuitos contos 
assim a al ma, que foi ba-
nhada, na piscina da Pení-
tência e no fervor dupla 
santa comtliiiião, que aos 
fracos dá força, aos enfer-
mos saúde e aos- famintos 
o Pão, o verdadeiro pão 
da vida—Parais z ilae. 
Vão havendo felizmente 

muitas destas festas. 
Mas, estamos em afir-

mar que são em maior 
número aquelas em que 
nem se honra a Deus, nem 
aos Santos, antes se insul-
ta a Igreja, se enxovalha 
a virtude e se não desatas-
ca a alma da lama do vício. 
Não devaneámos. Ai vai 

um quadro do que se vê 
por muitas partes, em. que 
parece que o paganismo 
ainda se estadeia entre 
IlóS : 
-Programa da festa em 

lionra de S... Fabiano — 
Na véspera, 12 :pés Perei-
ras e 4 pandas de musica 
anu nèiarito o comêço CIOS 
grandiosos festejos. A.' 
noute, arraial, com feérica 
iluminação. 
E o que é o arraial? São 

danças, onde a Moral, a 
escorrer sangue, fica em 
meio de peri•'groS mil. 
São libações báquicas, 
jue conduzem à privação 
o uso das faculdades e à 

animalidade irracional, a 
na • lj• reta COMI rigtFfi 

táveis musicas, que con vi-
dam ás licenciosidades. 
No Sinodo de Braga, 

houve uni conferente, todo 
cheio de amor de Deus, 
que propoz que, quando 
a festa tivesse_ arraial, por 
isso mesmo, a autoridade 
eclesiástica proibisse a fes-
ta de ibera e procissão do 
dia segui nte.Pareceu então 
prudente o adiamento des-
ta proposta. Mas, vendo-se 
os Párocos na impossibi-
lidade dt• poderem despa-
ganisar as festas, hem pre-
ciso será que as autorida-
des competentes recorram 
a- tes_.meios violentos. 

Si 

ADIVINHA POPULAR 

Qual é a casa fechada 
Que urna jauela só teni, 
vive nela dente armadit 
E de ser bein governada 
nunca se queixou ninaucm.' 
Trabalham todos tão geai, 
E fazem coisas tão boas, 
Que teta já aproveitado 
À muitas, muitas pessoas. 

Decifração da itltima publicada: 
— 0 es-rpo do lrommni. 

=r x 

Notas pessoais i 
cem  Y. 

POLITlCA ADI;1NiSTRATIVA 
Tem-se A Yerdade pronuncia-

do pelà eleição de unta Câmara 
que, sem ser dos partidos, seja 
de Barcelos partidária—de uma 
Câmara composta de elementos 
de valor para fazer política eco-
nómica e progressiva, para fazer, 
numa palavra, admnistração mu-
nicipal, justa e honesta. 

('remos que é este o objectivo 

Por uma política de ordem, 
de respeito, cie liberdade e de 
justiça, de admnistração hones-
ta, tnorigeradora de costumes e 
progressiva— por urna política 
construtiva, emÚni,—anda o Cen-
tro Católico a trabalhar desde 

de reis; e—que contraste! há muito tempo, podemos dizer 
—para a igreja, regateia-, que desde o seu inicio. 
se o indispensável, latis Nos tíltinios ₹empos, as Lutas 

políticas teeni-se desenvolvido 
d0 que ISSO: a igreja, n` u_l irais à volta cios homens do que 
tas vezes, aineaça ruitla: das ideias, são mais personalistas 
Os seus paraiuentos estão do que idealistas, não teem al-
Cletet'i0raC1.OS, Otl Mito e,XiS- truisnio,— teem p2rsonalisnio... 
tem tendo-Se de Se I`eCOi'- De há muito peie a política 

partidaria devia ter sido posta 
I'el' a etnpl'éStjnlOs. Oti s"t0 de parte nas admnistrações lo-
duma pobreza que revolta cais. lias porque se tem teimado 
P enoja.; os telhados, dês- em meter o facciosismo político 
martelados, deixam pas- em. tôdas as coisas, ainda nas 
sor as águas das chuvas mas comesinhas, coito nas con-

:, ' frarias, nas irmandades, n•is asso-
que veem acabar de. arrul- ciações, tos clubs, nos cafés, nas 
nar; as paredes, mesmo no conversas amenas,—em todos os 
interior, estão emporca- pasmatórios ou retiros de passa-

lliadas, sem a frescura ao tempo—é que muita gente boa, 
menos que a higiene im- honesta, de princípios sãos e 

com faculdades de trabalho mui-
põe; é tudo uma lástima., to aproveitáveis, anda de cabeça 
tudo falta`, nada há... mas 
há muito dinheiro, contos 
de reis, para estragar em 
festas profanas. . 
No dia da festa, há mis-

sa cantada e sermão e de 
tarde, procissão, tendo um 
dos andores «12 metros 
de altura» (!) e, no fim, 
arraial. «havendo descan-
tes e folguedos». 
Tudo isto faz cór_ar de 

vergonha ! a 
Pois, estas festas, que 

não se inspiram iro amor 
de Deus, mas siin no amor 
ao pecado, positivatriente 
não devem ser auxiliadas 
pelos católicos e muito 
menos por êles promo-
vid as. 
Também os rebentes de 

A DOIS AMIGOS 

Poela nunca fiti. Algr iizas rezes 
Frases alirdiara»do, versos fiz, 
Mas merca produzi obra feliz, 
Por rn7tilo gtte lidasse -dias, inesês. 

Conside•-an.do a sério tais roveZ-es, 
I+;clifrtr grtalgwr• limo jantaºs q,tiz. 
Ninguém por êle der••r1 dois ceilis,' 
Seria certa a falta de fregrtêses. 

Deixei-rue em fim de versos aleijados, 

Mas tens tenho irada ali, por negligência 
De rasgar rins papeis naal•ernpregados. 

Yoa cedei-os d vossa irrrpertiraência. 

Leitores: º(ma esmola aos desgraçados! 
Z'r istes -mendigos pedem indzdgên.cias! 

CA11 iPFZINO. 

tnnta atraz das pessoas que se nem a homens. Estamos, sim, a 
+i,, .; + r"': par apontar erros que já veem de 

.ia. ar „+, , ... , .ar.t:s' • ._..• 1,..,• q••P ºuási se esta-
m. 

,a, a,-,.. t-~ titia •• er.:•' f..:.• _•, •. ceie :•s l,,.• •r•: ,.gc'•.. , 
r{. •il .' i.l 3la.`:ï _ Fi:a.'2.:& .t: .. •: ••: 1.14: b+•3}.lN ì:a: t7••,j. 

.:'•r'w.7.2 •' .'-iPlJi'.:• '+r: •• •.' j•• :ì; •:. i••.i., .!`i'! ,' ifLr!Ir í.t% L:rá -• 

ìi í a 1i Y»+ AC aZi'í: tr}.. •••- t ;+s c•.k•te.1; + A . t 
rentar à vim„ - . r ,: c' 3 ar: tr 
mentalidade política que se cervo- 1C 
rou em seu dirigente e, daí, a tes são 'independentes! jao, au-
cedêncía da vontade própria às tes, antes de tudo... um desce 
conveniências do mentorpclítico. bafo político. 
Tenhamos em conta o que ain-

da há dias se passou com a cici-
ção do novo Chefe de Estado, e 
aí vemos a manifestação forte do 
que tios abalançamos a conside-
rar. E!ejeu-se um homem que 
apenas representa a vontade im-
periosa de outro homem, segtin-
do se diz—homem em quem 
votou um partido e não os re-
presentantes da Nação! 

Seja assim ou não, o facto 
veio em abôno do nosso ra-
ciocínio. 
A política faz-se-- mais à roda 

das pessoas do que das ideias. E 
tanto assim é, que muitas pes-
soas de sentimentos radieis mi-
litam em partido conservador, e 
vice-versa. 

E' isto política de ideias? 

E' boüi notar-se que a ninguem 
estamos a subscritar as nossas 
considerações. Nem a partidos, 

festas de igreja, não teem 
tido o brio preciso para se 
conformarem com o espí-
rito da Igreja e com as 
suas sábias instruções. 
Bem sabemos que não 

se vai num dia a Roma. 
;Ias, se soltamos o grito 
de ti,terta, é porque o mal, 
em vez de se corrigir, alas-
tra-se e estadeia-se com 
seus perniciosos efeitos. 
Promovam-se festas re-

ligiosas, mas verdadeiras 
festas religiosas. E não de-
ve consentir-se que se po-
nha o rótulo de religioso, 
onde quási tudo é profano. 
Nada lucra a religião 

cova festas religiosas (?) em 
•r ii.P.gir s; 7e ac;eitam n• Clil o es • rit.p I'eli 1. •s• 

delas anda completamente 
alheado. 
Se querem fazer festas 

profanas—a música e as 
iluminações e até os fogos 
também nos agradam—fa-
çam-nas, mas chamem-lhes 
pelo seu nome. Sejam as 
festas da cidade, as festas 
do concelho, as festas em 
honra dum vulto de repre-
sentação ou dum celebra-
do heroi, mas não sejam 
_festas religiosas, em honra 
dum Santo, da Mãe de 
Deus, ou do próprio Deus. 
Cuidemos todos, cada 

um na sua esfera de acção, 
na recristiani sação d a s 
festas religiosas. 

Ora como o nosso chefe é a 
catisa, a ideia, ou o que queiram 
chamar às nossas betu sinceras e 
desinteressadas preferências cons-
titucionais, e a nossa acção polí-
tica é subordinada à doutrina da 
Igreja Católica, aos interesses 
d'Ela e à Sua voz, ternos as ra-
zões expostas para concluir, 
àcerca do ponto enunciado, que, 
se com efeito, ase quer que o 
nosso municipiò seja admnistra-
do com zêlo, com honestidade e 
sem partidarismos facciosos—a 
vereação futura tem de buscar-se 
sem objectivos politicos, sem fins 
partidários, e, para isso, recrutá-
la entre os cidadãos barcelensës 
mais honestos, trais competen-
tes, não importando o campo 
politico em que militem. 

Pretender-se uma Câmara que 
reüzia tôdas as correntes partidá-
rias e atender-se à representação 
partidária de conformidade ou 
segando a fôrça eleitoral de que 
cada tinia disponha, não é para 
admnistrar e zelar os interesses 
do municipio, nem é para fazer 
politica,—mas antes para entra-
var toda a acção admitistrativa 
do municipio. 
A politica cainarária a fazer-se 

em proveito de Barcelos, deverá 
ser isenta das influências parti-
dárias. Tem de ser uma politica 
fóra dos partidos, esquecida dos 
amigos politicos, alheia a capri-
chosas influências—uma politica 
nova, quanto aos interesses do 
concelho. Nova, quanto à forma 
de admnistrar. Nova, quanto à 
forma de economisar. Nova, 
quanto à forma.. de gastar 
dinheiro. Nova em tudo. 

Favore3, os que possam fazer-
se sem prejuiso do municipio. E 
justiça •— a todos.. Para focios 
igual e medida pela mesma vitola, 
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Memorandum 
- - - -- - 

S►i1SSAS 
Aos domingos e dias santifi-

cados, celebra-na-se as seguintes: 

A's .5 horas, 

A's G 
A's i 
A's 8 

A's 10 
A's 11 » 

» 
» 

» 

na igreja Matriz 
» do Tereo 
» 0. Terceira 

» » B. J. da Cruz 
>da St 1̀ Casa 

» » 1latr;z 

» 

» 

» 

Coisas da vida prática 
Episootia suiria 

O nosso ilustre camarada «A 
Verdaden chamou já, e bem, a 
atenção dos lavradores e da ati-
toridade para essa doença conta-
giosa que está alastrando e em 
uns pontos já fez estragos impor-
tantes, com tendências a alargar 
vertiginosamente. R 

Pela rapida difusão do mal F= 
virulência do ataque, parece evi-
dente tratar-se d'alguma destas 
funestíssimas epsiootias=o mal 
rubro, a peste porcina ou a pneu-
monia contagiosa. 
Em qualquer destes casos, os 

regulamentos de Saüde Pecuária, 
entre outras medidas de interesse 

e utilisar essa banha para o fabri-
co, por ex. do sabão. Nem have-
ria facilidade de colocação dessas 
gorduras nas fábricas de saboaria? 
Mas poderia-se ainda assim fa-

zer o fabrico doinêslico do sabão. 
Isto claro està, representa um mo-
do de ver. Contudo, consequên-
cia disto, apresentarei uma ou 
mais fórmulas de fabrico domés-
tico de sabão. 

i'. A. 

- ..••---

EXEMPLOS DE FQRA 

De passagem em Pino na Corse-
ga, Clemenceau fez constar ao Cu-
ra da par :,quia o desejo que tinha 
de o receber na casado ira- -ire. 
A' cliegada do padre, Clemen-
ceau pronunciou as seguintes pa-
lavras, que deviam inspirar os 
seus sucessores no governo de 
França:—Sinto-me feliz sr. Cura, 
de vos ver aqui e mais uma vez 
desejo render as minhas home-
nagens ã patriótica atitude do cle-
ro francês, em circunstâncias de 
que dependia a salvação da Fran-
ça. Os poilus pediram-me um dia, 
nas trincheiras, pata condecorar 
o seu capelão, que numa hora de 
perigo, se improsivou artilheiro, 
disparando o capitão para salvar 
os seus camaradas. Abracei-o e 
condecorei-o, segundo o desejo 

público, impõem ao dõno ou res dos soldados. Ternos perdido 
P I muito tempo, ajuntou-- em luctas 
ponsável do animal atacado ou que enfraquecem a Pátria. Não 
suspeitoáobrigação dedecletrá-lo l podemos continuar assim, pois 
rnanifestá-lo á autoridade admirais-' a hora é . má. - Sejamos unidos, 
trativa local ou se queremos ser fortes. As cor-
regedor—afim de. estes clramarern ; viccões cie cada um não devem 
o veterinário oficial a prestar as 
providências pról,•rias. 

Entre estas providências, algu-
mas são até de interesse imediato 
do dôno do animal afectado, co-
mo por ex.: a sP)ro-vacui.açno— 
preventivo para as rêzes ainda 
indemnes e a Qoi•otiiera•oia. — 
curativo para as já atingidas 
—que são de •efeitb comprova-
do, e mormente no chamado ► icil 
rubro. De mais a mais a interven-
ção do veteririàrio oficial é por 
lei gratuita. #I 

Entretaiito os possuidores dos 
animaís contagiados - seja por 
ignorância, seja por interesse sor-
dido ou para evitar vexames do 
sequestro dos empestados, desin- 
fecções, por ventura a oceisão, a deixar de, ao lembrar-se do mais 
inhumaçào cuidada, acremação— retumbante feito de armas de que 
furtam-se em regra a esta declara- reza a história, esquecer a Santa 
ção regulamentar e às consequen- figura de Nttn Alvares, a grande 
tes medidas de polícia sanitária, figura de heroi e de frade, que, 
com detrimento, em geral para por i so, ovche de orgulho a 
a espécie pecuária ameaçada de o. 

contagio e até, em especial, para Com estas poucas linhas que 
escrevemos para lembrar una a saüde da própria família do  

animal contaminado ou d'aqueles data, vai uma prece sentida ao 
a quem talvez chegue, por co- Santo Nuri'Alvares, para que, do 
mèrcio clandestino e ilegítimo, seu lugar de gloria, lance olhares 
a carne intoxicada de semelha,,- de protecção a esta pátria que, 
tes animais. tendo-o admirado como guerrei-

ro, o venera, agora, nos altares 

nos dos animais,empestados, não das suas igrejas, 
falta quem os abata, durante o 
período da moléstia, para con. 
sumo doméstico ou para venda 
da carne, como também outros 
há que os deixam morre r e os 
enterram sem lhes aproveitar 
coisa nenhuma. 
Os primeiros são, quando me-

nos, muito imprudentes- porque, 
dado que a carne, pela cocção Vão continuando, como informa 
ou pela fusão em banha, pingue, o nosso solicito correspondente de 
possa, medíante o calor, ficar li- Carvalhal, as obras de construção 
berta de microorganismos mor- da estrada que dentro em pouco ha-
bigenos, permanecem todavia ne- de ligar esta vila ao lindo e pitores-
la as toxinas -e estragos causados co monte da Franqueira, obra tão 
pelo vírus preexistente. grande e de lauto interesse para 
Os segundos, deixando assim esta terra, que berra precisa de ser 

em completo despedício os suínos ajadada por todos os nossos con. 
sacrificados pela doença, são tal- terraneos. 
vez perdulários: C', a estrada para a Fia nqueira, 

Porquê? ... A mesma lei não urna velha e lustissima asptrac:o deis 
impede, creio eu, que os animais barcelenses. 
assim sucumbidos possam, por F' abrir caminho para a montanha 
transformação industrial, conver- de onde se admita o mais encanta-
ter-se em adubo ou guano para do panorama que os olhos podem 
fertilisar as terras; ver---obra erra que todos nos ileve-

Porquê? ... Suposto que só em unos erripenhar corra decisão e com 
certos centros industriais é que o maior entusiasmo. 
seja fácil aquela conversão em 0 monte da E'ranqueira tem bele-
guano, restaria para todos o re- za e tem historia. E digno, pois, 
curso de reduzir a banha ou pin- de tildas as nossas ateuci)es, dos 
gue taclas as gorduras do animal nossos melhores cvillados, de, todo 
ç• çleilac'. s• ztroT1e peja doença g•osão in;PrpRsn, 

arrastar os cidadãos dum mesmo 
paiz a perseguirem-se uns aos 
outros, em detrimento da unida-
de moral da Pátria 

ALJUBAï ROTA 

Passou, no dia 14 do corrente, 
mais um aniversário da batalha 
de Aljubarrota, a.página glorio-
a que se alia a fé e ao heroismo 
do nosso povo--a pedra em que 
se cimentou a independência in-
destr ut•vel da Pátria. 
Não póde nenhum português 

LETRADA IM R À 
AN, 0 U E IRA 

1'01• si, jí1 a ► tussa (:Sintas tem Lei-
te muito, Ii.,nra Ihs, seja; e riais 
Cará, (- remos,- luas i; preciso qim a 
ajude a iniciativa par•tir,►clar. 
E é- Iara esta que alielanios. 
A estrada da Franqueira i• unia 

obra que rnterr'•,.ssa a tudo o conce -

lho; e, por isso nrt sina, os chie 
não pódem pato sau braço, traba-
iliar na sua construção, teeui a 
bolsa para ajuil ir tão irnpoi,ta►►te 
melhoramento. 

Onde todos tIj►idam Louco cinta. 
Trabalhe-se, pois, curar entusia, 

mo, cum a vontade de se chegar 
depressa ao rim—e a suada para 
a Franr;:teir;3 será um facto ainda 
nesta gtr3dra i10 anrr. 

!1. 

Arciprestado 
de Barcelos 

Algumas notícias nos teem sido 
enviadas pelos nossos amigos e 
não teem sido publicadas, por- 
que veem sob a forma do ano-
nimato. 
Não é essencial que se dê pu-

blícidade ao nome do autor das 
notícias ou da colaboração; mas 
é essencial que à Direcção não 
seja negado êsse conhecimento. 

Feita esta necessária declara-
ção, esperamos que os nossos 
amigos continuem a honrar-nos 
com o favor das suas notícias e 
da sua colaboração. 

T R 1 B U 
Aiidicucitt de :3 dc Agoslo, 

presidida. ¡selo dl.°'" Juiz T)i-. 
soitw-1, Brilo. 

C , n 
1.a classe-- ao •. (?freio —Iss-

crivÚ0 Sttr. Costa. 
Distrihniticr-: tirar. A;litri! iteuri-

que Lopes. 
Comercio 

Antonio de CacI,aila Guedes, de 
S. Ronião de Curouado, comarca 
de Santo Tino, contra 31amiel A1-
ves Coutinlio, ric.sta vila. 

0rfanolog9:• 
e3. a classe— Ao 3V Oficio--

Esci*âto Snn Costa, 
Inventariada: Rosa Goncalves 

d'Oliveira: c. cl. Ilatista d'0liveira, 
de Galetos S. Maninho. 

4,a c1a .sN Ao 1.0 Oficio--•Es-
ci•ii,r.o Stti•, Cardoso, 

Inventariada: Joana Fernandes: 
c. cl. Antonio Ferreira. ele lSaiu-
gães. 

4.« classe--Ao 1.° Oficio—Es-
crizYio Sna•. Cardoso. 

Inventariada: Luiza Ferreira: e. 
cl. Carh;s Sìa1iws Ferreira, de 
Golos. 

6." classe—Ao 4.° Oficio— Es-
crivão Sni•. Monteiro. 

Inventariado: Antonio da Cunha 
Novo: e. cl. filaria de Souz-i, de 
Carapeços. 
7.̀L classe—Ao 1.° Oficio—Es-

crivão Siar. Cai-doso. 
Inventariada: D. 1.Iaria da Paz 

Paes de `fias Boas Pereira da Silva 
)latos Graça: e. cl. Dr. José Goniès 
de flatos graça, desta vila. 

7." classe—Ao 1.° 0/i.ci-o—Es-

criv - si')'. Inventariado: Salvador da Silva 
Pereira. 
Andiencía de 7 de Agosto, 

presidida pelo AL-' Juiz Dr, 
Souza Bi-;to, 

Distribuidor: Snr. Anibai Ilenri-
que Lopes. 

Comercio 
Arnaldo Jose Monteiro Torres, 

contra Antonio da Costa iffi1rtins, 
Aurelio Ramos e Jose 1laria lon• 
teiro Torres, todos desta vila. 

. -40x:---

ECOS EÍNCi1C1AS  
> a sio jornal 

Devido ao dia santo de guarda 
da última quarta-feira, sai, nesta 
semana, o nosso jornal com mais 
atrazo. 

Esperamos, muito em breve, 
entrar na regularidade e fazer 
sair o jornal invariávelmente às 
••Illtl#as•felr••, 

Aos nossos 
eoteg"-5 

Em e:;tremo sensibilisados com 
o carinho com que o nosso mo-
desto semanário foi acolhido pe-
los nossos colegas da imprensa, , 
vimos manifestar o nosso públi 
co agradecimento. 
Não podemos todavia deixar 

de especialisar nêste agradeci-
mento os nossos colegas A Or-
dem, do Pórto, A Paz, de Fama-
licão, e o Dicrrio do 3linit-o, de 
Braga, pelas suas penhorantes pa-
lavras, que, embora não sejam 
a expressào cia verdade, são re 
quírrtes cie muita amizade que nos 
confundem. 

E, nesta especialisação, não 
devemos tambèm deixar de fora 
todos os nossos colegas locais. 

Pedimos o favor cia permuta 
aos colegas a quem enviamos 
o nosso jornal. 

cIO OP--Párins 

Prosegueni com actividade as 
obras da sua séde social. 
A elas dedica o iiifatigavel P.e 

Bonifácio Lamela as trais carinho-
sas canceiras. 

Para elas, entregou o snr. Frati-
cisco Carmona a quantia de 
100500, oferta do nosso patrício 
Paulo Felisberto da Fonseca, re-
sidente em Copacabana, Rio de 
janeiro. 

Para as mesmas obras, concor-
reram irais os ex.•" bemfei#ores: 

Snr. joaquim António Ribei-
ro, 50:•00; snr.3 D. Emitia Ve}oso 
e irmã, 2á;00; anonimo S., 10600; 
srir. Daniel Goines Fernandes, 
um pinheiro para madeira; snr. 
Rodii(o Cardoso, idem; snr.a 
Guilhermina Fernandes e irmã. 
idem; snr. Luiz José Coelho, 
idem: snr, José Francisco jar-
dim, idem. 
Recomendamos esta obra, que 

bem pode chamar-se de instru-
çào e de regeneração, à genero-
sidade dos nossos leitores. 

Exames 

No Liceu de Guimarães, con-
cluiu o 5.° ano o snr. Luiz Tei-
xeíra de Melo, filho do ilustre 
secretário ela Câmara, Augusto 
Melo. 
—Em Viana elo Castelo, fez 

exame de admissão ao Liceu, o 
-s,)erançoso acad,tnico António 
Luiz, filho do digno Conserva-
dor do Registo Predial, dr. Teo-
tónio Fonseca. 

Parabens a ambos e a seus pais. 

Ho vaa Cabe'ta 
de hoanoirár•i0Z 

Reunidos os médicos barce-
lenzês, resolveram adoptar, para 
o futuro, uma nova tabela de 
lionoràrios. 

Essa nova tabela serà o se-
guinte: 

Consultas.  X00 a. 500 
Visitas, ria vila.. 7450 a 1000 

-0llferétie;tis: y 

Além da visita  2000 

Visalas Ilusa fora da vila.; 

Além da verba fixa de 
5;00, por cada quílc-
metro..   200 
Esta verba pode ainda 
ser acrescida de 20 °/o 
conforme o caminho e 
e os meios de trans-
porte. 

De noite, mais 100 ° t̀p. 

Sob a base de licitação de 
24 contos, vai à praça, no dia 18 
do corrente, ao meio-dia., a casa 
e quintal, aplicado a cultura e 

•1il•:gáa••t1•• 

Está em \delgaço, a uso de 
águas, o snr. dr. José Júlio Viei-
ra Ramos,' distinto advogado. 

--Na praia de Apúlia, está a 
família do srir. Francisco Jcsé de 
Sousa, considerado negociante de 
ferragens. 

—Fixou residência em Olivei-
ra, o rev. Alberto Fernandes 
Cale 1 a. 

—Está em Melgaço o snr. 
João Pinheiro, importante pro-
prietario de Perelhal. 

—N•, Figueira da Foz, com sua 
ex.m' família, está o snr. dr. Gon-
çalo Araujo, digno Oficial do 
Registo Civil. 

—Na praia de Apúlia, está a 
ex."'a esposa e filhinho, do distin-
to farmaceutico snr. Antéro Faria. 

1 XCUr55o 

No próximo domltlgo, vai à 
Povoa de Varzim -o Corpo de 
Saivação Pública Barcelinense, 
acompanhado da sua banda. 
A Póvoa, sempre hospitaleira, 

sabe-los-há receber condigna-
mente. 

iraleeimento 

Na última sexta-feira, após um 
prolongado e martirisante sofri-
mento, que suportou com a mais 
santa das resignações e depois de 
ter recebido, com edificante pie-
dade, os Sacramentos da Igreja, 
faleceu a snr." D. Maria do l•atro-
cinto Correia de Araujo Leite, 
esposa extremosa do nosso presa-
do amigo Albino José Rodrigues 
Leite e mãe amantrssrtna do nosso 
amigo Armando Leite. 

Viveu cercada sempre rio res-
peito e. da estima de todos quatr-
tos a conheciam, tais eram as 
excelsas qualidades que exorna-
vam o seu bondoso coração. 

Nasceu na freguesia de Caba-
nelas (Vila-Verde)e morreu com 
66 anos incompletos. 

Era Cilha de Francisco Forte de 
Araujo e de D. Roza Maria do 
Rosário Correia Forte. 
Em primeiras núpcias, casou 

com o snr. António Caetano de 
Almeida Peixoto, da casa do Bar-
co. havendo désse matrimónio 
dons filhos, ambos falecidos. 
Casando em segundas núpcias 

com o snr. Albino Leite, houve 
deste matrimónio um filho—Ar-
mando Leite--que agora, corno 
seu pai, está oprimido sob o pe-
so duma dor cruel, que a ambos 
esmaga. 

Associanio-nos a essa funda dor 
e tomamos parte no pesado luto 
em que estão, imersos estes pre-
sados amigos. 
No sábado, no templo do Bom 

Jesus da Cruz, houve solenes ofí-
ci, s de corpo presente, para su-
fragar a alma da saudosa extin-
ta. 
Á tarde, após os ofícios de se-

pultura, foi o seu cadaver con-
duzido ao cemitério, incorporan-
do-se no préstito fúnebre cresci-
díssinio número de pessoas da 
mais alta representação social. 

Desde a grima até à carreta, 
guiando a carreta, e desde a por-
ta do cemitério ao jazigo, foi o 
cadaver conduzido pelos snrs. 
dr. Luiz Graça, dr. Antonio Bap-
tista Neiva, dr. Fernando Morei-
ra, dr. Adélio Carvalho da Silva, 
dr. Aurélio Lamela e João Pache-
co Leite, amigos íntimos da fami-
lia. 

--Faleceu também o snr. Teotó-
nio José Alves, sogro do nosso 
amigo Manoel Pereira da Quinta, 
acreditado negociante e pai do 
nosso arraigo Daniel Josè Alves, 
servo da igreja do Terço, 
O acompanhamento foi muito 

}porta cot,, ramadas e fruteiras concorrido, tendo mesmo a nota 
onde esteve instalada, no Campo de imponente. 
da Feira, a Oficina do Menino« 

Pêsames à família enlatada. 

Deus e que pertence ao Recolhi-
mento e Asilo da Infância Des-
valida do Menino-Deus. 

Nêste prédio, está presente-
mente instalada a Inspecção do 
Circulo Escolar de Barcelos e 
tina escol, oficial 

Leciona francas e piano, 
f='.lar' nfl !?•c,:C%llll>rl•nªià• 
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11 cd• Agosto. 

Partiram para Barcelos em goso 
de ferias, as Ex, "`as Sr " D. Maria 
Souza Pinto e sua filha D. Maria 
Biatriz, digna e inteligente profes-
sora da Escola primaria désta fre 
guezia. 
v —Confortada com os Sacramen-
tos da Igreja, faleceu vitimada pela 
terberculose, a Sr." Luiza Correia, da 
freguesia de Ginso. 

Recebyr,am o Sacramento do ba-
ptismo: com o nome de Adolfo, ❑m 
filho do Sr. Domingos Pinheiro Du-
rães, e de liaria Fernandes Pereira 
da Costa; e cum o nome de Gloria, 
u,na filha do Sr. Antonio Dias. Os 
nossos parabens. 

---Regressaram da Barca do Lago, 
onde tinham ido em passeio recrea-
tivo, o Sr. Doniingus Pinheiro Du-
rães e_ familia. - 

Txa inel ;m. Fins 

13 ode Agosto, 

Pela ex.` esposa do snr. dr. 
Natos Craça, foi celebrada uma 
missa a pedido do snr-. Domingos 
Gunçalves Martins. Foi muito ccu-
corrida. 

Campo 

13 de Agosto. 

Em 10 do corrente, faleceu na 
quinta do Rato a et." sura D. 
);:falia Candida i'elóso de Miranda 
Pereira Barreto. 

Apesar d,,s carinhosos desvelos 
da ex.` familia e esforços do me-
dico assistente—snr, dr. Miguel 
Fonseca—a doença prostrou-a ern 
dois dias. Pediu e recebeu os sa-
cramentos, cume crente sincera 
que sempre foi. Era duma bondade 
e caridade inexcedíveis. 
A fréguesia em peso assistiu aos 

seus funerais. 0 seu cadaver fui 
conduzido por pobres, que recebe-
ram avultada esmola e envolto em 
caixão de chunibu. Entre outras 
pessoas, • irnos aqui o Sr. dr. Be-
leza, de Barcelinhus. 
Acorripanhainos na Sua imensa 

dór a nobre e muito ilustre familia. 
--Com sua ex. "`a esposa e filhi-

nhos, chegou de Guimarães o Sr. 
dr, José Duarte Pinheiro, dignissi-
mo professor do Liceu. 
—A fesla do Sagrado Coração 

de Jesus, que sc realisou no dia 
iQ, foi brilì►ante: musica, orador, 
zeladoras dos altares, feiram, inexce-
diveis. A cumuuhão, remate da 
festa, muito concorrida. 
Tambem fez a sua comunhão so-

lene um grupo de crianças que 
terminava o curso tia catequese. 

.Nunca vimos os altares da nos-
sa igreja compostos com tanto mi-
mo. Que o Divino Coração pague 
generosamente a quem tanto traba-
lhou peio brilho da Sua festa e a 
todos : nspú'e o santo zelo de con-
tinuar sempre na tarefa que se im-
pozeram. 
Ao harmónio esteve o distinto 

músico rev, sor. P,e Lime Turres 
e auxiliou e dirigia o grupo de 
cantor: s o rev, snr, Reitor de Car-
valhal. 

repetimos: é preciso que todos 
possam cooperar com a C'imara 
neste empreendimento. Avante, 
pois, pela estrada da F►'anqueir'a, 
—Na próximo semana, começa-

rá o Triduo do Sagrado Coração de 
Jesus. Será orador o nosso bom 
amigo snr. P.e Manuel da Custa 
Gomes, Pároco de Paradela. 

- •boril•i, 

1.3 de Agosto. 

Há (lias, manifestou-se um íncén-
d.o proximo à casa da sr.a Joaqui-
na Menezes, mãe do seminarista 
João Pereira de Menezes. Por felíci-
dade foi atalhado por numeroso po-
vo que rapidamente se juntou, con-
sumindo apenas uma boa pilha de 
mato. Nos trabalhos de extinção 
trabalharam também duas praças da 
guarda republicana dessa vila, os 
quais se encontravam casualmente 
aqui, por causa dornas ágn2s indi-
visas. 

Car•-nikx•>ll 

Voou ao Céu, a inocente liaria 
Amélia, cie 16 incses do edade, fi-
lha estrennecida do nosso amigo 
Antonio Dias da Conecíção, du lu-
gar do ))unte de Baixo. 

—Cum u nome de Manuel, lia-
ptisou-se 11111:, robrista criança, fi-
lha primogénila do snr. Daniel Go-
mes Fernan•e. e de sua esposa 
Maria Luiza- de Figueiredo. Foram 
padrinhos Augusio Gumes Fernan-
des, tio paterno da baptisada, e 
Antónia de Carvalho, avó materna 
—Prosegoem o: trabalhos na 

estrada da Franqueira. F.' de toda a 
conveniéncia que se reconstruam 
as paredes, que foi prei-iso apear, 
para tirar toda a suspeita de que, 
á propósito déste melhoramento, 
,tã•,, Re fa7., felitica, ilidis cima vez 

12 de agosto. 

Passou ligeiramente incomodado 
o snr. P.' José Esteves, estimado 
pároco desta fréguesia. 

13 de agosto, 

Esteve ultimamente nas termas do 
Eirogo, em tratamento anti—reu-
mático, o rev. P.e João Marques 
Maciel, benquisto pároco desta fré-
guezia. 

¡ S 

1Tiin—≥fiou., 

1.1 dc Agosto. 

Manifestou-se, ontem á ❑ pite, um 
incêndio, em casa do snr, Manoel 
António Breia de Matos. Ardeu uru 
coberto e alguma palha. 
Compareceram os Bombeiros Vo-

luntárius. Quando chegaram, estava 
o incemo gaási extinto. 0 snr. ikla-
noel Dias Fernandes recebeu os 
bombeiros generosamente. 
—Foi baptisada nina filha de Joa-

quim Gouçalves, dos Corujos, re-
cebendo n pomo de Rosa. Foram 
padrinhos Domingos Gonçalves e 
Roza Beaigna Lopes, avós pater-
nos. 

•Tfari®it••i• 

14 de Agosto, 

0 muito digno professor oficial 
desta fréguesia, Sr, A ntnnio Rosa 
Ruvisco de Andrade, apresentou a 
exame de ademissão ao liceu quatro 
alunes, ficando todos aprovados no 
liceu da Póvoa de Varzirn. São éles: 
Arlindo, filtro de Jose Fernandes de 
Carvalho; Manoel, filho de Jose AI-
ves Ferreira; Reinaldo, filha de An-
tónio Pereira Torres, e Luiz, filho 
de João Pereira de Oliveira. Fste in-
timo vai frequentaro Seminário. Des-
de que tenha vocação para poder dar 
um bom sacerdote, bem faz e bem 
fazem seus pais, auxilia-lo. 

--Foi baptisada uma filha do sr. 
Albino Gomes da Fonseca. Impos-
sibilitado o pai, teve a mãe, doente 
ainda, de ir fazer o registo a Barce• 
los, fazendo i•1 quilómetros de ca-
minho. 

Estamos assim desde o falecimen• 
to do sr. Joaquim F. Ferreira Júni-
or, que foi muito digno ajudante do 
oficial tio registo civil. 
Não será justo que esta freguesia 

tenha aqui o seu posto, Porque o 
não reclamam os srs. regedor 
e os que fazem parte da Junta? 
Que papel é o seu? Vá, mexam-se, 
que teem a acompanhá-los a frégue-
sia tóda. Não é justo que continu 
erros a ter de irá vila gastando di-
nheiro e tempo e paimilhan(lo 13 
gollometros, quando não acontece, 
de termos de voltar,, repetíndo o 
violento passeio. Mexam-se, nossos 
representes (?) da fréguesia. Conti-
nuaremos os n-3ssos elamc,res até 
sermos atendidos, como o exige o 
bem comum desta terra. 

15,01-Deles, 

13 de .-agosto. 

Realisou-se ontem a Festa em 
honra do Sagrado Coração de Jesus, 
que foi precedida de práticas, na 
quinta, sexta e sábado. Foi confe-
rente em todos os dias o nosso atni-

go e ilustre orador sagrado rev. sr, 
P." Luiz Manoel dos Santos Portela, 
muito dígno Abade de S. Pedro de 
Maximinos, da cidade pie Braga. To-
dos os fieis o escutaram com 
todo o respeito e com a máxima 
atenção. Ontem, ás G horas da ma-
ulrã, houve a cotnunlião geral a que 
assistiram quasi tó(las as pesso:Ts da 
fréguesia e muitas das fréguesias 
visinhas; ás 10 '/2, missa solene e 
sermão ao Sagrado Coração de Je-
sus; ás 5 da tarde, benção duma ban-
deira de Nossa Senhora de Lourdes ofe 
rec;da por alguns devotos, e sermão 
também a Nossa Senhora de Lour-
des. no fim do qual saiu a proci-
ção, na qual se incorporaram todas 
as confrarias e irmandades da fré-
guesia e grande número de fieis. A 
festa terminou pela benção do S. S. 
Sacramento e consagração dos asso o 
ciados ao Sagrado Coração de Jesus. 

Clara Peço, 

13 ode Agosto. 

Na passada quarta feira, celebrou-
se uma missa pela alma da Ex.` 
Snr.a D. liaria da Paz de Matos Gra-
ça, sendo regularmente concorrida. 

--Passa incomodada a Siir,a 1), 
Maria Miquelina de :)leio Bezerra, 
mãe do digno Abade desta fregne.- 
sia, 

--E nt;Oiltr'a-seno IIospital do Car-
mo do Perto a Snr.' IIenriquéta Ne-
co, de S. Fins,para sofrer uma ope-
ração cirúrgica. Que seja bem suce-
dida, são os nossos votos, 

—Partiu para o Gerez, para vèr 
se encontrava aos seus pattecimen-
tos, o Snr, Adelino José Gomes de 
Miralida. 
—Sucumbiu aos estragos d'um 

cancro a Snr.' Maria de Macedo, 
morrendo resignada e confortada 
cora todos os Sacramentos. Houve 
am oficio de cinco ectesiàsticos, 
sui'ragandu a sua alma. 

•alztn, Lëoc•cli•a 
cl<> •a.tnel,• 

1f r 

—Nas 
tra-se o si 
Sua Ex." 
rozo Perei-A i= :_.. 

Apresen'cnr•,'1•'íº:+r 
cumprimei ! 1• 

+rim-tníntiÍlie :. 

1-1 (d° Agosto. 

I1à dias que já se encontra entre 
n(5,S 0 nos so amigo sni-. P.e Antonio 
Pereira de Sotisz, ex-pároco de 1-ilar 
do M.)nte e ultimamente prefeito da 
Escola A,-adémica de Braga. Está 
hospedado na r_.asa da Catana. 
—A Ex."a Snr.a D. Emilia -da 

Luz Magalhães Novais Machado, 
extremosa esposa do snr, dr. 
Antonio Felix )tachado, tam pas-
sado agora muito melhor tios seus 
inconiodos, com o que deveras nos 
congratulamos. 
—A primeira prática ou confe-

rénçia da próxima missão riligiusa 
nesta freguesia, vai ser no dia 19, 
por ocasião da missa de manha. 

---A música durante a missão e na 
festa de en cerra roeu to, no dia 2 de 
Setembro, será executada per uni 
grupo coral misto. relativamente nu-
meroso—urna espécie de orfeon, 

7C.i-1 õ 

13 de Agosto. 

Teve ontem lugar a festa em 
honra do S. Coração de Jesus, co-
mo notícianios r,o ultimo número. 
A concorréncia foi corsoladora. 

Basta dizer-se que, nas praticas, 
embora a igreja seja espaçosa, foi 
preciso que as mulheres estives-
sem de ires para comportar todo o 
poio. 
X afluéncia aos Sacramentos da 
canfissão e comunhão foi igual-
mente consoladora. No altar ilo S. 
Coração de Jesus, foi estreiada 
urna toalha. 

---Tem estado aqui, a uso de ba-
nhos nas Caldas do Eirogo, pres-
tando também valiosos serviços, 
no- t►iduo e festa; o rev. Juão Mar-
ques Maciel, de Santa Leocadia de 
Aguiar. 

--- Regou a eRta U•t-,e9i3 0 ilo' 
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Passagens para América do Norte, Rio de 
Janeiro, Argentina, Africa Portuguesa 

e mais portos, etc. Passaportes para França, 
Espanha, etc. " 

Procurar esta casa, é ter a certeza de 
que os seus contratos serão sempre fiel-
mente cumpridos, e de que os Srs. passa-
geiros seguirão ao seu destino -,enipre 
dentro da legalidade. 

Esta casa irão tem ligação alguma 
com a do seu irmão na rua Direita, 

vo sino, adquirido por subscrição, 
com o peso de `.1 arrobas, 0 povo 
ficou muito contente, porque o 
seu som não é nada desagradável. 
—Na próxima quarta-feira, é fes• 

teiada a Padroeira (lesta fréguesia, 
N. Senhora da Abadia. De manhã, 
haverá missa cantada. De tarde, 
sermão, pelo antigo Pároco daqui 
e actual Piroco de Fão e reunião 
de todas as congregações. 
—Foi celebrada uma missa, na 

segunda-feira, em sufrágio da al-
ma do grande benfeitor, Antonio 
José da Costa Duarte. 
—Foi baptisado um filho do sr. 

—Tem estado entre nós o dis-
tinto professor do Sèminaria de 
Braga, dr. Dantas da Gama. No dia 
ili e 15 pregará na festa das Ma-
rinhas. 
—No (lia 9, na Capela particular 

do solar de Belinlio, r•ealisou-se, 
depois da ceremonia civil, a que 
presidiu o Dignissimo Pesídente da 
Limara, Dr. João de Barros, o ca-
samento católico da F.x,m' Senhora 
D. Maria Cindida da Cunha Soto 
Maior de Abreu Gouvéa;,4da casa de 
Bolinho, com o snr. João Corroa de 
Oliveira, irmão do grande poeta 
Corria de Oliveira, 

Anrmnannnc l)eno1.• ,.a•+ D-:•• n- I AQ arin_. a una -oecletl.vm. r,.,•_a _.. 1 s .. t. r' . . t. _ ..  

. ,:•' i-ü..r, • .' ti. L'l•:id(i°ï• •. •". ,•,... #a'C'•,••. .:L• 

e s á silva. 

•-1` lf3 dr. Ágngto,-;` 

Rspozende Já e9tá em festa. Ou- I 
tein, a feira foi muito concorrida, 
havendo numerosas transacóes. No 
coreto fez-Se ouvir a musica do In-
ternato Municipal do Porto, que 
em Vão está a passar as ferias. 

—Tudo se prepara pata que as 
festas de lá. e 15 sejam imponen-
tes. As senhoras tia Comissão não 
se teem poupado a trabalhos. 

—Tambem nas Marinhas as fes-
tas não vão desmerecer das suas 
tradições, antes a Comissão tem in-
troduzido números novos, que des-
pertam justo interesse. 

.►..ftiii:^ { ltls 

—A noiva, Filha da nobre e fidalga 
Casa de. Bolinho, é dotada de in-
vulgares dotei de, espirito e ador-
nada de qualidades que farão dela 
a felicidade do novo lar. 0 noivo 
é também escritor de merecimento 
e muito respeitado pelos seus do-
tes. Os noivos seguiram para Lis-
boa, onde vão fixar residencia. 
--Foram já julgados todos os 

presos de Fão. Foram condenados 
mais: David Pardal e josè Ferreira 
(0 Paula) em 18 anos e Emilia 
Ferreira em 18 meses. Os outros 
foram obsolvidus. Os condenados 
a pena maior foram removidos pa-
ra o Porto. 

Feridas Atença••wo 
Antigas e modernas, 

curam-se com -8. pomada 
de S. Marcos. 

Resultados garantidos. 
Uni.cos Depositarios: 
Drogaria de lUam(el de 

Sousa Martiºis, LLa, 1?— 
Ru a Bar j ona de Freitas-
14. Barcelos. 

Foi encontrada, no 
Campo da Feira, imedia-
ções dos Terceiros, uma 
saca coro dinheiro. 
Entrega-o o Pároco de 

-Tilar do Monte, a quem 
der sinais certos e pagar 
C$tc anúncio, 

Delfino Pereira, resi-
dente na freguesia de 
Barcelinhos, encarrega-
se da embalsamação de 
aves e quadrúpedes, 

Motor a gasolina 
Vende-se em bom es-

tado, a funcionar. 
Trata-se com o solici-

tador Manoel de Faria. 

VICTORIA VENDE-SE 
Para cavalo só ou pa-

relha de guiar de dentro. 
Falar com Arnaldo 

Torres o>i.joãQ Valentám, 

o 

é 



.ACÇÃO SOCIAL 

S C1EhA_DE ANONIMI,DE 11EQ0_N_SÁ. ;1 
  Capital -• Cem COI1LOs 

TIPOGRAFIA  oficinas montadas com 
material aperfeiçoado, 

aptas a executar todos os trabalhos de im-
pressão, a uma ou mais cores. 

ENCADERNA(—  Ã O ofccina erz que 
  se tornar todos 
os trabalhos de encadernação e brochara, 
e que são executados cora 1?erjeição e se-
g uranea. 

. slVs..J 

W2 

EMPREZA INDUSTRIAL DE BARCELOS, L,a 
(FABRICA DA GRANJA) 

Largo da Granja, 9 a 17—BARCELOS 

Serraç•,o, Carpí•.teria e 1vtercera.aría 

Executa-se, com perfeição e rapidez, qualquer 
encomenda, com grande vantagem e economia para 
os Snrs. Construtores e Proprietários. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA. 

z 

IM 

•' P E L ry R Ï •.. vetidas por janto e a re-
  talho, de paireis de to-
das as grralidades, para impressão e escri-
ta. Obj ctos de luto para escritorio. 

Isrtia_el de & C «-• 

Roa D. Antu-rio BaU0So, 34 e 36 

Completo e variado soí lido enz casimiras, chales, 
malhas, panos crus, panos brancos 

e muitos outros artigos. 

Vlii boiii sortido eni InindeNki,S 

PREÇOS ÇSO  DE RECLAME 

x•0xoxoxoxoxo U o 
0 X 

X 

 0 X 
ROGA •; i• 

0 

x0x0x0X DE x o x o u o  

a n u e'1 de S# S aMartíns, L. a.• 

COMPL•'PO •• ft•t•• • G ••• kisS • 1D5•, ga•të••é•9A 

r'sn• cial_tnanFs r,ai•n•.-•c•r; i•zc•5 

SO, TIMENTO COMPLETO UR FRU Cl2S 
OS MELHORES PREÇOS UNICA CASA iD GE7NERO 

Rua,Barjona de ]Freitas, 12 e •4 juvito ao mercado) 

BMRCELOS 


